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ACÇÃO CATÓLICA 

Uma palavra de justiça 

  

  

ao-sr. Dr. Querubim 

  

sana da Acção Católica, cargo que 

“exerce desde há muitos anos, o nosso, 

querido amigo e antigo director deste 

E deixar a presidência da Junta Dioce- 

jornal, sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães. 

Tornando pública esta 
notícia, queremos assinalar 
os altos serviços que à Igre- 
ja e à Diocese tem presta- 
do o st. Dr. Querubim Gui- 
marães, sempre com uma 
dedicação e generosidade 
que marcam o timbre da 
sua bela alma de apóstolo 
e de combatente. Entre- 
gou um dia a sua esclareci- 
da inteligência à defesa de 
todas as causas nobres e 
justas, e não mais soube ne- 
gar-se, mesmo no meio das 
maiores refregas, ao esfor- 
ço de lutar pelo bem e pe- 
la virtude, por Deus e pela 
Pátria. Em conferências, 
em discursos, em palestras, 
na imprensa diária e perió- 
dica, a sua palavra tem-se 
aberto em clarim de bata- 
lha, ensinando e esclare- 
cendo, definindo sempre 
posições claras e firmes 
dentro da única verdadeira doutrina do Evan- 
gelho. Debruçado sobre os mais graves pro- 
blemas da hora actual, o sr. Dr. Querubim 

oportuno de conceitos Guimarães, 

  

SEMINÁRIO 

de Santa Joana 

Realiza-se amanhã, às 17 
horas, a sessão solene de aber- 
tura das aulas do Seminário de 
Santa Joana, com o seguinte 
programa : 

Duas palavras — pelo 
Reitor do Seminário. 

Silêncio de Deus: Res- 
posta do Homem — Ora- 
ção de Sapiência pelo Padre 
Dr. João Carlos de Miranda. 

Distribuição de pré- 
mios — aos alunos mais clas- 
sificados no ano anterior. 

Encerramento — por 
Sua Ex." Rev."* o Senhor Ar- 
cebispo. 

  

  

poucos, 

  

Dr. Querubim do Vale Guimarães 

como 

(Guimarães 
medindo bem a responsabilidade 

resultante dos méritos da sua inteligência e 
do valor da sua fé, tem sido arauto incan- 
sável, descendo por vezes a escalpelizar os er- 

  

ros sem nunca ofender os 
homens. 

A Acção Católica de 
Aveiro deve-lhe muito — e 
desde a primeira hora — 
como muito lhe devem o 
nosso jornai, as Conferên- 
cias Vicentinas, a Irman- 
dade de Santa Joana e to- 
das as manifestações de vi- 
da cristã da nossa cidade. 

A nossa palavra de 
hoje, tão breve e tão po- 
bre, não é a homenagem 
a que osr. Dr. Querubim 
Guimarães tem indiscutível 
direito. Com ela, por ago- 

|=Ta, queremos ápenas tra- 
duzir-lhe o preito sincero 
e justo da nossa admiração 
e do nosso prófundo res- 
peito. 
sms Por falta de saúde, 
vai deixar o posto máxi- 
mo dos quadros dirigentes 
da Acção Católica na Dio- 
cese. Mas não deixará de 
ser, estamos certos, o mes- 

mo ardoroso apóstolo de sempre, o mesmo 
bom e dedicadíssimo amigo. Que Deus lhe 
aumente a saúde e lhe prolongue a vida por 
muitos anos ainda, 

Pedro £jrangeon 
  

Novo Presidente da Junta 
  

Diocesana 

Em substituição do sr. Dr. 
Querubim do Vale Guimarães, 
o nosso Venerando Prelado 
acaba de nomear Presidente 
da Junta Diocesana da Acção 
Católica o sr. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, figura 
bem conhecida no nosso meio 
pelas suas qualidades de no- 
breza e de carácter, católico 
activo e sincero, que não sabe 
esconder a sua fé, antes a pro- 
clama em palavras e atitudes. 

Pedro Grangeon é natural 
de Viseu, mas à nossa terra 
está ligado pelos laços do ca- 
samento. Aqui vive desde há 

— Continua na 8.º página — 

  
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

  

  

  

E' preciso acudir 

Nº magnífico volume que 
sobre Aveiro escreveu 
o sr. Dr. Alberto Souto 

para a colecção A ARTE EM 
PORTUGAL, pode ler-se que 
«a cidade merece ser conhe- 
cida e conceituada, na provín- 
cia portuguesa, como centro 
artístico de relevo e mérito 
que de facto é», E o ilustre 

PROF. DOUTOR 
FERNANDO MAGANO 

Na sessão solene de aber- 
tura das aulas da Universida- 
de do Porto, realizada no dia 
16 do corrente, foram impos- 
tas ao sr. Prof. Doutor Fer- 
nando Magano as insígnias 
correspondentes aos graus de 
Grande Oficial e de Cavaleiro 
da Ordem Militar de Santiago 
de Espada, com que recente- 
mente fora agraciado, 

  

Mais uma vez áirigimos ao | 
ilustre Vice Reitor da Univer- 
sidade do Porto e nosso ques 
rido conterrâneo e amigo, por 
motivo de tão alta distinção, 
os mais afectuosos e respeito- 
sos cumprimentos. 

  

  

aveirense aponta e descreve 
depois, com inexcedível com- 
petência e amoroso carinho, 
os principais espécimes do 
nosso património artístico. 
Passem-se, uma a uma, as pá- 
ginas do seu livro, e logo se 
verá, com embebecimento 
crescente, que a nossa terra é 
rica em valores artísticos «di-, 
gnos de entrarem na grande 
publicidade e de serem tidos, 
na devida conta por todos os 
que se interessam pelos do- 
cumentos e monumentos da 
história e da cultura nacio- 
nais», São pedras veêlhinhas 
que tornam presente o passa- 
do. São arcos e colunas que 
guardam as glórias dos nossos 
maiores. São retábulos e pai- 
néis que nos recordam o es- 
plendor de uma fé sempre 
viva na alma do povo. São 
maravilhas de talha dourada, 
que mais parecem obra de 
anjos que de homens. 

Surgiu-sos esta lembrança 
a propósito da desolação que 
há dias sentimos na igreja das 
Carmelitas, a qual, no dizer 
do historiógrato e crítico aci- 
ma citado, «quase rivaliza com 

— Continua na 3.º página — 

  

Festa de Cristo Rei 
  

e da Acção Católica 
  

DIA 30 — SÁBADO 
  

DIA 31 — DOMINGO 

dade de Coimbra.   

na Sé Catedral 

A's 21,80 horas — Vigília de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, presidida por Sua Ex. 
Rev."* o Senhor Bispo Auxiliar. 

A's 10 horas — Juramento dos dirigentes da 
Acção Católica e solene Pontifical celebrado por 
Sua Ex. Rev.”* o Senhor Arcebispo. 

A's 15 horas -= Sessão Solene, no salão no- 
bre do Seminário de Santa Joana, sob a presi- 
dência do Venerando Prelado da Diocese. Será 
orador o Senhor Doutor Pacheco de Amorim, 
Professor da Faculdade de Ciências da Universi-     

  

SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 
     



  

  

Eng. João Carlos 
Aleluia 

De regresso dos Estados 
Unidos, para onde partira em 
Janeiro último, já chegou a 
esta cidade o sr. Eng. João 
Carlos Aleluia, filho do gran- 
de industrial sr. Carlos Ale- 
luia. 

O nosso conterrâneo foi 
àquele país tomar parte num 
curso de aperfeiçoamento, 
Fealizado de acordo com o 
programa de assistência téc- 
nica da Administração de 
Operações no Estrangeiro, or- 
ganismo superior do governo 
americano. 
"Com ele seguiram mais 
dito jovens técnicos portu- 
gueses, sendo três do nosso 
distrito, selecionados nos vá- 

rios sectores da indústria na- 
cional, com o fim de aperiei- 
coarem os seus conhecimen- 
tos nas respectivas especiali- 
dades com as realizações da 
indústria americana. 

O sr. Eng. João Carlos 
Aleluia distinguiu-se entre os 
seus colegas, merecendo elo- 

osas referências da parte 
os dirigentes dos trabalhos 

em que colaborou e dos es- 
tudos que fez, chegando o 
seu nome e a sua fotografia 
a aparecer na imprensa ame- 

ricana, o que não pode dei- 
xar de constituir legítimo mo- 
tivo de orgulho para a nossa 
terra. 

Pesca do bacalhau 

Com 16.000 quintais de 
bacalhau, entrou no porto de 
Aveiro, no dia 16 do corrente, 
o navio Capitão José Vilari- 
nho, da tirma José Maria Vi- 
larinho. 

Foi o último barco de pes- 
ca à linha a entrar .no nosso 
porto, na presente campanha, 

Escola do Solposto 

A Câmara Muuicipal de 
Aveiro vai adquirir o terreno 
necessário ao edifício escolar, 
de duas salas, do núcleo do 
Solposto. A adjudicação da 
Escola já foi feita e os traba- 
lhos devem começar breve- 
mente. 

Missa da tarde 
na Vera-Cruz 

A missa vespertina da Ve- 
ra-Cruz, que se tem celebrado, 
em todos os domingos e dias 
santos, às 19 horas, passa a 
ser, desde amanhã, às 18. 

Arruamentos 

Terminou a obra de pavi- 
mentação, a betuminoso, das 
ruas do Rato e das Olarias, 
na freguesia da Glória. 

— Prosseguem os traba- 
lhos de pavimentação dos 
passeios da Rua dos Marno- 
tos, na freguesia da Vera- 
"Cruz. 

Prof. Doutor 
Pacheco de Amorim 

Como noutro lugar se no- 
tícia, vem fazer uma conferên- 
cia a Aveiro, no dia 31 do 
corrente, o ilustre Professor 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra, Se- 
nhor Doutor Pacheco de 
Amorim. A conferência reali- 
za-se no salão nobre do Semi- 
nário de Santa Joana Princesa, 
às 15 horas, sendo presidida 
pelo venerando Prelado da 
Diocese. 

Este facto, como é natural, 
está a despertar o maior in- 
teresse em todos aqueles que 
de há muito conhecem os al- 
tos méritos intelectuais do 

distinto lente de Coimbra. 

Orçamentos 
suplementares 

Em reunião camarária de 
18 do corrente, foram apro- 
vados os segundos orçamen- 
tos suplementares da Câmara 
e da Comissão Municipal de 
Turismo. 

Monumento 
aos Mortos 

da Grandes Guerra 

O Presidente da Liga dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, sr. General Daniel 
Rodrigues de Sousa, dirigiu 
ao Presidente da Câmara Mu- 

nicipal de. Aveiro, em 11 de 

Outubro, o ofício que a se- 
guir publicamos : 

«Regressando da viagem 

de inspecção que fiz recente- 

mente a vários núcleos desta 

colectividade, não quero deixar 

de manifestar desde já a V. 

Ex.º todo o meu reconheci- 
mento e o de todos os comba- 
tentes pelo carinho que se tem 

dignado dispensar ao Mont 
mento aos Mortos da Grande 

Guerra, cuja localização e ar- 

ranjo tanto me impressiona- 

ram, e pelas facilidades que 

sempre se tem dignado dispen- 
sar às solicitações e pretensões 
que a V. Ex.º são presentes 
pela Agência local. Creia V. 
Ex.º, Sr. Presidente, na grati- 
dão dos que serviram a Pá- 
tita; e digne-se aceitar os pro- 

testos da minha malor consi- 

deração e muito apreço. A 

Bem da Nação. O Presidente 

— Daniel Rodrigues de Sousa, 
General. 

Casa-Abrigo 
de S. Jacinto 

Deve começar brevemente 

a construção de instalações 

sanitárias adjacentes à Casa- 

-Abrigo da Mata de Jacinto. 

Este melhoramento impunha- 
«se e vai ficar a dever-se à 
Comissão Municipal de Tu- 

rismo de Aveiro, que em boa 

hora tomou a iniciativa da 

construção da Casa-Abrigo 

num dos locais mais aprazi- 

veis da Ria. 

Padre 
Cecílio Astondoa 

Acaba de ser transferido 
para o Seminário do Carmo, 
de Viana do Castelo, o rev. 
Padre Cecílio Astondoa, que 
desde há muitos anos se en- 
contrava em Aveiro, na igreja 
do Carmo, e entre nós gran- 
geou, pelas suas nobres qua- 
lidrdes e altas virtudes, a me- 
lhor consideração, estima e 
respeito. Simples e bom, sem- 
pre pronto a atender todos 
quantos o procuravam, este 
sacerdote -carmelita deixa uma 
vaga difícil de preencher. 

Sentimos o.seu afastamen- 
to e fazemos votos pelos con- 
tínuos triunfos do seu apos- 
tolado naquela cidade minho- 
ta, à qual a nossa está ligada 
por muitos laços de amizade. 

Estão em reparação as es- 
colas primárias de Azurva, 
do Solposto e de Vilar. 

Louvável iniciativa 

A Direcção da Secção Dis- 
trital de Aveiro do Sindicato 
Nacional dos Tipógrafos, Li- 
tógratos e Ofícios Correlati- 
vos, no intuito de elevar cada 
vez mais o espírito corporati- 
vo por uma aproximação 
maior com os seus associa- 
dos, deliberou, em sessão de 
24 de Agosto último, oferecer 
gratuitamente aos filhos dos 
seus sócios todos os livros 
que os mesmos necessitem 
para a frequência do ensino 
primário. 

Esta resolução, muito de 
louvar, começou a ser apro: 
veitada no início do presente 
ano lectivo e são já em gran- 
de quantidade os livros dis- 
tribuidos por aquele orga- 
nismo. 

Contadores de água 

A nossa Câmara Munici- 
pal abriu concurso, por 20 
dias, para o fornecimento de 
341 contadores de água de 
vários calibres. 

Campanha da Educa- 
ção de Adultos 

Visitará proximamente a 
nossa cidade e o distrito a 
16* Missão Cultural da Cam- 
panha Nacional da Educação 
de Adultos. 

Grupo Operário 
da mM. P. 

Recomeçam no próximo 
dia 31 do corrente, pelas 10 
horas, na sede do Centro, as 
actividades destinadas à for- 
mação física, moral e cívica 
dos rapazes não estudantes, 
inscritos na M. P. 

O Centro oferece um va- 
riadíssimo conjunto de activi- 
dades para todos os gostos, 
tendências e aptidões dos ra 
pazes, com o fim de conse- 
guir a sua formação integral. 

A sede do Centro funcio- 
na na Casa da Mocidade, à 
Rua do Clube dos Galitos, n.º 
4, dispondo de salas de jogo 
e leitura. 

Na Sub-Delegação da M. 
P., à Rua de Gustavo Pinto 
Basto, n.º 6, recebem-se ins- 
crições de novos filiados até 
ao dia 31 do corrente. 

Aniversários 

Hoje — D. Olinda Miguéis Ber- 
nardo Ferreira da Maia, esposa do 
sr. Dr. Francisco de Assis Ferreira 
da Maia; Maria Regina de Pinho 
Ribeiro. 
Amanhã—D, Amélia Augusta Cas- 

tilho Alves Candeias, esposa do sr. 
João José Candeias, D. Josefina da 
Luz Ferreirinha de Andrade, espo- 
sa do sr. Jorge de Andrade Pereira 
da Silva; Maria do Céu Costa de 
Mendonça, filha do sr. Alberto 
Mendonça; Capitão Mantel Lou- 
renço da Cunha; Carlos Vicente 
França Marques Mendes, filho do 
sr. Carlos Mendes. 

Dia 25 — D. Fernanda de Faria 
Sampaio, esposa do sr. Dr. Alvaro 
Sampaio; Paulo Manuel Sequeira 
Santa Marta, filho do sr. Dr. Amêé- 
rico Santa Marta. 

Dia 26 — D. Maria Elisa Morais 
e Silva Branco, espossa do sr. Dr, 
Vasco Branco; Padre Manuel José 
Dias Cascais. 

Em 27 — Carlos Alberto Mar- 
tins. E 

Em 28 — Padre Manuel Valente 
dos Santos Conde. 

Em 29 — D. Rosa de Sousa Cris- 
to, esposa do sr. Dr. José Cristo; 
D. Madalena Correia Ventura; Ma- 
rina Amélia Gomes Monteiro ; Cel- 
so Lopes Biscaia, filho da sr* D. 
Sara Biscaia, 

Quem viaja 

Regressou de Paris, onde esteve 
de visita ao Salão Automóvel, o sr. 
Eng. Francisco Soares Pinheiro. 

Do Estrangelro 

Vindos do Brasil, chegaram há 
pouco a Requeixo, donde são natu- 
rais, os irmãos João Rodrigues 
Branco e Manuel Rodrigues Bran- 
co, este acompanhado de sua es- 
posa. 

Pouco depois, também chegou 
âquela freguesia, de visita a seus 
irmãos e família, o nosso amigo e 
assinante na América do Norte sr. 
Isauro Rodrigues Branco, na com- 
panhia de sua esposa. 

CORREIO DO VOUGA 

SOCIEDADE 

  

De regresso 

Regressou da Curia, com sua 
família, osr. Fernando da Rocha 
Pereira, 

— Respectivamente de Ponte de 
Lima e da Torreira, regressaram a 
esta cidade as esposas dos srs. Dr. 
Francisco Ferreira Neves e Dr. 
Fernando Marques. 

Lar em festa 

Está em festa o lar da srº D. 
Marilia Morais Briosa e Galo e de 
seu marido sr. Dr. Horácio Briosa 
e Gala, pelo nascimento, em 15 do 
corrente, na Casa de Saúde da Ve- 
ra-Cruz, de seu segundo filhinho. 

Marla Fernanda Cerquelra 

Com altas classificações, termi- 
nou o 1.º ano do curso de Matemd= 
ticas da Universidade do Porto a 
menina Maria Fernanda da Costa 
Cerqueira; filha do nosso colabora 
dor sr. Eduardo Cerqueira. 

Dr. Gama Ochoa 

Já se levantou do leito, onde es- 
teve retida durante algumas sema- 
nas devido ao desastre de que foi 
vítima por ter caido do cavalo em 
que montava, o sr. Dr. Gama 
Ochoa, ilustre Subdelegado do T, 
N. T. P. em Aveiro, O nosso bom 
amigo, a quem desejamos rápidas 
melhoras, irá convalescer para q 
praia da Barra. 

Ruy de Melo e Santos 

Partiu ontem para Lisboa, onde 
embarcará, na próxima terça-feira, 
com destino ao Congo Belga, o sr. 
Ruy Jorge de Meto e Santos, mari- 
do da sr* D, Maria Emília de 
Cruz Martins de Melo e Santos e 
cunhado ao nosso querido adminis- 
trador sr. Alvaro Magalhães. 

O Correio do Vouga deseja-lhe 
felicissima viagem. 

  

Missas dos Fiéis 

Além das que habitual- 
mente se celebram em todas 
as igrejas da cidade, a Câma- 
ra Municipal, como de costu- 
me, manda rezar uma missa 
no Cemitério Sul, às 9 horas, 
e outra no Cemitério Central, 
às 10, em sufrágio das almas 
daqueles cujos corpos ali re- 
pousam. 

No próximo número 

Serão 
de letras e artes 

Conforme prometemos, 

este suplemento será ainda 

todo consagrado à literatura. 

brasileira. 

  

      

ALMOÇO 

Frios Regionais, canja ou sopa 
Bacalhau à Zé do Pipv ou filetes 
de pescada. Leitão assado ou lom- 

binhos de vitela 

Preço:     

Dariado serviço de lista 

  

RESTAURANTE 

Telefone 777 

Óptimo ambiente e economia 

Salas próprias para BANQUETES, CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

EMENTA PARA AMANHÃ - DOMINGO 

JANTAR 

(Omeleta de camarão, canja ou 

sopa. Linguado grelhado. Torne- 

dó à Americana 

Salada de fruta, fruta variada ou doce 

25800 
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FUTEBOL 
CAMPEONATO Nacional de Futebol da I Divisão ofereceu no passado 
domingo dois casos interessantes que merecem louvores: — O em- 
pate imposto pelos cufistas aos axadrezados, no Campo do Bessa, e o 

resultado conseguido em Lisboa pelos «Leões da Serra», frente a um Benfica 
bem apetrechado, que Otto Glória tenciona elevar às culminâncias da técni- 
ca e da táctica futebolísticas. 

Os restantes desfechos da jornada eram de prever. 
A Associação Académica, desfavorecida pela sorte, não conseguiu mar- 

car mais que um golo na baliza de Barrigana—o guarda-redes venturoso que 
defendia de todas as formas no relvado magnífico do Calhabé. 

O Barreirense, no seu próprio campo, cedeu um ponto ao Lusitano de 
Evora e O Sporting, em terreno adversário, não foi além de um minguado 
resultado. 

O Vitória de Setúbal bateu nitidamente o Sporting de Braga e o Bele- 
nenses venceu bem em Guimarães, atirando para o último posto da tabela a 
aguerrida turma do Vitória. 

x 
Contra todas as espectativas, o Espinho foi buscar à cidade de Viriato 

um honroso empate. Será que os rapazes da Costa Verde tivessem assentado 
em mais sólidos pilares ? Eis, pois, a que nos irão responder no decurso do 
“Campeonato. 

Por sua vez a Sanjoanense empatou em casa com os Leões scalabitanos, 
o que não é de admitir, dado o valor do grupo visitado, com várias demons- 
trações efectuadas em algumas jornadas anteriores. 

O Salgueiros infligiu derrota considerável ao representante da Lusa- 
Atenas, que dia a dia vai perdendo ó seu valor, demonstrado nas épocas 
anteriores, isto é, quando alimentavam a esperança de subir à divisão principal. 

Os rapazes de Barcelos cederam no seu próprio terreno, a favor do Tir- 
sense, um ponto precioso, que mais tarde lhes poderá fazer muita falta. 

O Caldas foi ganhar a Viana do Castelo, pela tangente, e o Desportivo 
«de Peniche bateu o Leixoes por uma margem expressiva. 

O Torreense, no seu campo, conseguiu, frente à jovem turma da Oli- 
veirense, um expressivo resultado, que mais ou menos se previa. 

Os grupos do distrito de Aveiro continuam do meio da tabela para 
baixo. A sua posição não pode, de maneira alguma, tranquilizá-los. A prova 
é dura, muito dura mesmo, e as equipas que vão ficando para trás só muito 
dificilmente conseguirão esgueirar-se para poderem furtar-se aos lugares pe- 

— CORREIO DO VOUGA 23-10-954 

  

  
Tigosos e incómodos. 

Está, pois, em reduzidas palavras, feito o balanço futebolístico da se- 
mana, no que respeita à Divisão principal e à zona norte da II. 

Campeonato Distrital 
da | Divisão 

Bustos, 1 — Beira-Mar, 2 

O Beira Mar foi no último 
“domingo de abalada até Bus- 
tos, a fim de defrontar o gru- 
po local, 

As dificiências do rectân- 
gulo de jogo e a táctica usada 
pelos seus adversários priva- 
ram os aveirenses de um re- 
sultado volumoso, que bateria 
o record do campeonato até 
à hora presente, 

Os rapazes de Bustos, fren-= 
te a um Beira-Mar um pouco 
desguarnecido e com algumas 
“unidades de emergência, luta- 
ram denodadamente por um 
Tesultado honroso, cuja aspi- 
ração lhes foi lícito ver reali- 
zada. 

Os grupos alinharam : 
Bustos — Laranjeiro, Ra- 

que, Diomar e Granjeia; Ce- 
sário e Rodolfo; Assis, Bap- 
tista 1, Rodrigues, Baptista II 
e Caixeiro. 

Beira-Mar — Zeca, Cam- 
pos, Pinho e Lopes; Va- 
Tente e Mendaria; Passos, Le- 
mos, Leite da Costa, Barnabé 
e Melão. 

A primeira parte jogou-se 
sem qualquer equipa abrir o 
activo, se bem que ao Beira- 
-Mar fugissem quatro ou cin- 
co ocasiões soberanas de 
marcar. 

Porque Raque não cum- 
prisse com os deveres de bom 
desportista, facto que sempre 
lamentamos nos campos de 
jogos, recebeu ordem do ár- 
bitro para recolher aos bal- 
meários. 

'Nêste encontro enérgico e 
viril, distinguiram-se Leite da 
Costa, Melão, Campos e Pi- 
nho, nos vencedores, e Cesá- 

rio, Caixeiro e Baptista I, nos 
vencidos. De resto, todos fi- 
zeram por cumprir, atingindo 
mesmo o seu objectivo. 

O sr. Mário Garcia reali- 
zou trabalho meritório. 

= Os golos foram marca- 
dos por Lemos, aos 5 e 11 
minutos da 2.º parte, tendo 
Grangeia tirado vantagem de 
uma confusão estabelecida 
para apontar a única bola do 
seu grupo. 

x 

Os restantes jogos serviram 
para modificar completamente 
a tabela da classificação geral. 

O Pejão, que vinha alcan- 
dorado na vanguarda, viu-se 
apeado para o quarto lugar. 

O Agueda, vencendo no 
campo adversário, subiu um 
posto na escala e usurpou o 
lugar ao Pejão, ao infligir-lhe 
pesada derrota — 6-2, 

O Feirense ao empatar em 
casa com o Arrifanense, pas- 
ssou do 3.º para o 5.º lugar e 
o Lamas somou um total de 
3 pontos, com a vitória sobre 
o Lourosa que agora ocupa o 
antepenúltimo posto, seguido 
pelo Arrifanense e pelo Mea- 
lhada que ainda não conseguiu 
ganhar nem empatar. 

A Ovarense não poupou o 
Mealhada, vencendo-o pelo 
volumoso resultado de 6-1. 

RESULTADOS 

H Divisão — Zona Norte 

Salgueiros, 4-U. de Coim- 
bra, 1; Acad. de Viseu, 3-Es- 
pinho, 3; Sanjoanense, 0-L. de 
Santarém, 0; Gil Vicente, 1- 
-Tirsense, 1; Torreense, 6:Oli- 
veirense, 1; Vianense, 1-Cal- 
das, 2 e Peniche, 3-Leixões, O. 

— Continua na página 6.2 —   
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CINEMA 
HOJE: 

Eugénia Grandet—Uma película 
dramática italiana, baseada na obra 
do mesmo nome de Balzac. Interpre- 
tação de Alida Valli e Gualtiero Tu- 
miati. Exibe-se no Teatro Aveirense. 
Para adultos. 

AMANHÃ; 

Sensação de San Remo — Uma 
divertida comédia musical alemã, em 
agfacolor, com Marika Rôkk e Peter 
Pasetti, Exibe-se à tarde e à noite no 
Cine Avenida. Para adultos. 

O rebelde aventureiro — Uma 
movimentada película de aventuras, 
em tecnicolor, com o conhecido actor 
Errol Flyn e Beatrice Campbel. Exi- 
be-se à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense. Para adultos. Apreciação 
moral : ambiente de violência e vin- 
ganças. Para adultos. 

TERÇA-FEIRA : 

O principe corsário — Um filme 
de capa e espada, com John Derex e 
Barbara Rush. Exibe-se no Cine Ave- 
nida. Para maiores de 13 anos. Apre- 
ciação moral; há uma simulação de 
casamentos. Para adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

Bob, o incrível — Uma comédia, 
com os conhecidos artistas Bob Ho- 
pc e Mickey Rooney. Exibe-se no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. 

Recital 
de Natália de Andrade 

Logo à noite, dará um recital, no 
Teatro Aveirense, a grande intérpre- 
te de música portuguesa, Natália de 
Andrade, que nos apresentará can- 
ções do folclore nacional, Será acom- 
panhada pelo pianista - compositor 
Armando Leça, 

TEATRO 
Não fazemos, habitualmente, cri- 

ticas teatrais. Nem agora abrimos 
excepção para os dois espectáculos 
que a Companhia Amélia Rey Cola- 
ço-Robles Monteiro realizou no Tea- 
tro Aveirense. Apenas queremos di- 
zer que eles constituiram o êxito ma- 
gnífico que era de esperar, dado o 
mérito dquele Companhia e o valor 
do seu elenco artístico. Todos os in- 
térpretes, com Amélia Rey Colaço à 
frente, deram magistral relevo às di- 
versas cenas, tanto nas peças ESSA 
MULHER e A CEIA DOS CAR- 
DEAIS, na primeira noite, como em 
PREMIO NOBEL, na segunda 

O público, pelo menos no domin- 
go, soube corresponder. 

Está de parabéns o Teatro Avei- 
rense, pela maneira brilhante como 
inaugurou a época de inverno, sendo 
de esperar que nos ofereça novos es- 
pectáculos desta categoria. 

  

  

PD. António Jóentiques 
(Uidal 

Sua Ex.? Rev."2 o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro acaba de no- 
mear pároco da freguesia de Bustos 
o rev. P;º António Henriques Vidal, 
que tem desempenhado as funções de 
pároco de Castanheira do Vouga e 
coadjutor de Agueda, 

Ps Laurindo Machado 

Para a freguesia de Castanheira, 
foi nomeado o sr. P.º Laurindo Fer- 
reira Machado, que continuará a re- 
sidir no lugar da Borralha, de que o 
capelão. 

PD: João Cajeira 

O rev. P.º João Manuel do Nas- 
cimento Cajeira, natural de Ilhavo, 
que no último ano lectivo terminou 
O seu curso, foi nomeado coadjutor 
da freguesia de Agueda, 

  

  

Assinai e propagai o 

“Correio do Vouga,,   

E preciso acudir a alguns 
valores artísticos de Aveiro 

— Continuação da 1.º página — 

a de Jesus na ostentação da 
sua talha», 

O teto apainelado repre- 
senta diversas cenas da vida 
de Santa Teresa. As telas, po- 
rém, estão a perder-se, e irre- 
mediâvelmente se perderão, 
se delas se não cuidar com 
urgência. 

Algumas encontram-se já 
despregadas e torcidas pela 
acção do tempo. O conjunto 
ameaça ruina total, 

Ora a igreja das Carmeli- 
tas é monumento nacional. 
Assim, parece-nos que per- 
tence ao Estado não deixar 
que desapareça tão grande 
valor artístico. 

Casos idênticos repetem- 
-Se, pelos menos, nas igrejas 
de Jesus, de Santo António e 
de S. Francisco e na capela 
do Senhor das Barrocas, Des- 
pedaça-se-nos a alma quando 
entramos nestes riquíssimos 
templos da cidade, agora, fe- 
lizmente, abertos ao culto. 

Não querendo para nós a 
responsabilidade do que ve- 
nha a suceder, permitimo-nos 
chamar a atenção de todos 
para o facto. Valerá a pena 

  

Banco Português do Atlântico 
AVEIRO 

hdmisção dg Praiano 
ACEITAM-SE  INSCRI- 

ÇÕES PARA ADMISSÃO 
DUM PRATICANTE, ME- 
DIANTE CONCURSO. 

HABILITAÇÕES NECES- 
ÁRIAS — 7.º ANO DOS LI- 

CEUS OU EQUIVALENTE. 

  

  

Terra lavradia 

Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira dá 
Silva, em Vilar, 

DE IGNIÇÃO TOTAL   

  

eee a 

qualquer esforço neste senti- 
do. Pedem-no e exigem-no os 
valores artísticos de Aveiro. 

  

     AUSTIN 
APRESENTA O 

OST CAMBRIDGE, 13 
  

Brilhante continuador de uma 
tradição mundialmente famosa 

mm 
O melhor entre todos, com um con- 
junto nunca até agora igualado para 
satisfazer as mais requintadas 

exigências 

Rm mR 

Totalmente novo nos seus modelos 

À 30 com mofor de 1.500 eo Co 

     

          

  

  

  

Ã£o com motor de 1.200 ce. 

  

  

  

—s se 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DO 

Agente no Distrito de Aveiro 

Manuel dos Santos 
Gamelas 

Rua da Fonte Nova, 18 

AVEIRO 

      

    

      

(a chegar brevemente ) 

Telef. og P.P.C.



  

  

XX Domingo depois do Pentecostes 

Do Evangelho : Havia em Cajarnaum um oficial 
[[[""——— — | dorei, que tinha um filho doente. 
Ao saber que Jesus havia deixado a Judeia e estava na Galileia, 
foi ao seu encontro, a Caná, para lhe pedir que se dirigisse a 
sua casa, com o fim de curar o filho que estava a morrer. 

Disse-lhe, porém, Jesus : — «Se não virdes milagres e pro- 
dígios, não acreditais!» Mas o oficial respondeu : — «Vem, 
Senhor, antes que o meu filho morra». — Vai, que o teu filho 
está curado» — rematou Jesus. O homem, acreditando nas pa- 
lavras de Jesus Cristo, foi-se embora. 

Aconteceu que, tendo já andado bem, satram-lhe ao encon- 
tro as criados a dar-lhe a notícia de que o filho estava curado. 
E, perguntando-lhes a que hora é que o doente se curara, dis- 
seram-lhe: «Foi ontem, ao princípio da tarde, que a febre 
desapareceu. 

O pai reconhecei, então, que havia sido essa mesma hora 
aquela em que Jesus afirmara: «Val, que o teu filho está 
curado v. (...) 

S. JOÃO, 4, 46.53. 

Da Epístola: Meus irmãos: Toma! cuidado com o 
NENE eo teNR vosso modo de proceder; não sejais 
insensatos, mas prudentes e reflectidos, aproveitando todas as 
ocasiões para fazer o bem, porque atravessamos dias difíceis. 
Não é suficiente que se viva à mercê das circunstâncias ; é pre- 

  

ciso procurar saber qual a vontade de Deus. (...) 

S. PAULO AOS CRISTÃOS DE ÉFESO 5, 15-21 

Pensamento: À ca- 
pe po fObNIO 
se litúrgica deste domingo gi- 
ta toda à volta do pensamen- 
to da vontade de Deus, que, 
cada vez mais, se deve procu- 
rar conhecer para melhor se 
“cumprir. 

De não se conformarem os 
homens na sua vida com a 
vontade divina, é que lhes 
vem o pecado com todas as 
adversidades que o acompa- 
nham e de que a humanidade 
se queixa. Não admira pois 
que os cristãos, humilhados 
mas contritos, como o povo 
eleito de Israel implorando 
no exílio o perdão para as 
Suas faltas, se voltem para o 
Senhor das misericórdias e 
lhe roguem igual perdão (In- 
troito). 

Assim, obedecendo-se ple- 
namente aos mandamentos di- 
vinos, poder-se-á servir a 
Deus, de alma alegre e cons- 
ciência tranquila ( Oração e 
Postcomunhão). E, seguindo 
as inspirações do Espírito San- 
to — no dizer da Epístola — 
unido no mesmo culto à Di- 
vindade, o homem poderá 
volver os olhos para o Céu e 
louvar Aquele em que depo- 
sita toda a sua esperança. 

O passo da vida de Cristo, 
que hoje o Evangelho apre- 
senta, mostra que o cristão, à 
semelhança do oficial do rei, 
obtém para o bem espiritual 
da sua alma tudo o que, com 
fé ardente e sem desânimos, 
pedir ao Senhor. 

Deus, médico divino, não 
lhe faltará com os remédios 
necessários para a cura dos 
maus hábitos que São Paulo 
manda evitar; e, além disso, 
o Espírito Santo acenderá no 
seu coração o fogo do amor 
divino. 

Deste modo, vemos fácil- 
mente que, se o trecho de S. 
oão instrue a inteligência, a 

fstola de S. Paulo dirige-se 
à vontade. Jesus Cristo insinua 

que a fé em Deus deve ser 
expontânea, viva e confiante; 
o Apóstolo das Gentes diz 
que, para se não ir contra as 
exigências da fé e para se 
agradar ao Senhor, os costu- 
mes têm de ser honestos, 
dignos, irrepreensíveis. Na 
prática destes ensinamentos 
cumprir-se-á a vontade de 
Deus. 

Calendário litúrgico 

24 — 20.º dom. dep. do Pentec.; 
Mis. .pr., 2.2 Or. eúlt. Ev. de S, Ra- 
fael, 3.2 Or. da mis. da propag. da 
fé, Cr. e Pref, da SS."2 Trindade. 
Cor verde. 

25 — S. Crisanto e S.ta Daria, 
Mártires. Mis. pr., 2.º Or. À cunctis, 
3.2 Or. à escolha. Cor vermelha, Per- 
mitem-se Missas de Defuntos, 

26— S.to Evaristo, Papa e Már- 
tir. Mis. Si diligis, 2.* Or. À cunctis, 
3.8 Or. à escolha. Cor vermelha. Per- 
mitem-se Missas de Defuntos. 

27— S. Gonçalo de Lagos, Con- 
Ffessor. Mis. Os iusti, 1.º Or. pr. 
22 Or. e últ, Ev. da vigília dos S.tos 
Apóst. (Cor branca); ou Mis. da vi- 
gília de S. Simão e S. Judas, sem Gi. 
nem Cr,, 2.2 Or. de S. Gonçalo (Cor 
roxa). 

tolos. Mis. pr., Cr. e Pref. dos Após- 
tolos. Cor vermelha, 

29 — Transladação de S.ta Isa- 
bel, Rainha de Portugal. Mis. pr., 
2.2 Or. À cunctis, 3.º Or. à escolha. 
Cor branca. Permitem-se Missas de 
Defuntos. 

30 — Vigília antecipada de To- 
dos-os-Santos. Mis. pr., sem Gl. nem 
Cr., 2.º Or. Deus qui corda, 3.º Or. 
Ecclesiae ou pelo Papa. Cor roxa. , 

  

PATINS 
Muitos modelos nos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Bv, Dr. L. Pelxinho 124 —nvelro 

    

Empregado 

PARA BALCÃO, de 14 a 
16 anos, precisa-se. Nesta Re- 
dacção se informa. 

28— S. Simão e S. Judas, Após- 

  

Dr. Aotónio de Abreu Freio 
Na sua casa de Avanca, 

faleceu, com 87 anos, o sr. 
Dr. António de Abreu Freire, 
médico e antigo Governador 
Civil de Aveiro, no tempo de 
Sidónio Pais e António Gran- 
jo, figura muito estimada na- 
quela terra. 

Era pai dos srs. Dr. Ar- 
mando de Abreu Freire, mé- 
dico em Nova Lisboa; Eng. 
Aníbal de Abreu Freire, Di- 
rector dos Caminhos de Ferro 
de Benguela; Alfredo de 
Abreu Freire, Director da 
Junta de Exportação de Lou- 
renço Marques; e António de 
Abreu Freire, funcionário da 
Sociedade de Produtos Lác- 
teos de Avanca; e da sr.* D. 
Adélia de Abreu Freire de 
Oliveira, casada com osr. Dr. 
António Duarte de Oliveira, 
distinto médico naquela loca- 
lidade. Era ainda primo do 
sr. Prof. Doutor Egas Moniz. 

A toda a família apresenta 
o Correio do Vouga as suas 
condolências. 

]. Evangelina de J. Silva 
Em 19 do corrente faleceu 

em S. Miguel, Açores, vítima 
da terrível doença do cancro, 
asr.* D. Evargelina de Jesus 
Silva, mãe estremosa do alte- 
res aviador da Base de S. Ja- 
cinto, sr. João Carlos Silva. 

Senhora de excepcionais 
virtudes, suportou com ver- 
dadeira resignação cristã o 
sofrimento atrós daquele mal. 

Tinha apenas 47 anos e 
deixa, além do alferes João 
Carlos, duas filhas. 

Enviamos sentidas condo- 
lências a toda a família. 

D. Palmira Paula Santos 
Faleceu em Lisboa, com 

79 anos de idade, a sr.? D. 
Palmira Paula Santos, natural 
de Arrancada do Vouga. 

Era mãe do sr. Capitão 
Luís Paula Santos, sogra do 
sr. Manuel Ferreira dos San- 
tos, já falecido e avó da sr. 
D, Maria Luísa Paula Santos 
e dosr. António Paula Santos. 

A toda a família, e muito 
especialmente ao seu amigo 
sr. Capitão Paula Santos, apre- 
senta o Correio do Vouga sen- 
tidos cumprimentos de pesar. 

    

Vende-se 
Quinta de terra lavradia, 

sita em Santiago, a 500” do 
centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habita- 
ção e lojas com frente cami- 
nho público de 60", sendo a 
sua área total, aproximada- 
mente, 11.000, Tratar com 
Manuel Pais Júnior, Rua do 
Gravito, 11 — AVEIRO. 

  

TERRENO 

VENDE-SE, situado na 
Rua da Pega, em Aveiro. In- 
forma-se na Gafanha da Na- 
zaré, Caleda-Vila, ao lado 
dos Armazéns Fidalgo. 

CORREIO DO VOUGA 

Crónica internacional 
  

onde parecia não ceder o or- 
gulho inglês, — foi Clemen- 
ceau, o formidável fundibu- 
lário da imprensa — o Tigre. 
E à França foi dado o pri- 
meiro lugar na luta e ao Ma- 
rechal Foch reconhecido o 
comando maior da guerra. 

x 

Mas voltemos à conferên- 
cia de Londres. Foi, indubi- 
tâvelmente, um grande triunfo 
de Eden e uma grande vitória 
do Ocidente contra o Oriente 
soviético, tão açodados anda- 
vam os magnates comunistas 
do Kremlin — Malenkov, Mo- 
lotov, Vischinky e quejandos 
— em pôr discordantes uns 
com os outros os ocidentais, 
afastando da Europa a Amé- 
rica do Norte, que é a sua 
principal preocupação. Molo- 
tov chegou a pensar nesta ter- 
ceira vitória comunista. A ter- 
ceira, depois das anteriores—a 
de Genebra e a da rejeição da 
C. E. D. na Assembleia Fran- 
cesa. Esta de Londres, se se 
realizasse, seria a definitiva 
para a Rússia. A América 
para além do Atlântico, a In- 
glaterra recolhida no seu iso- 
lamento insular e, para fecho, 
o regresso à aliança franco- 
-russa dos tempos da 1.º Guer- 
ra. Mas falhou o golpe comu- 
nista desta vez. O compro- 
misso de amizade entre os 
ocidentais — europeus e ame- 
ricanos — trouxe-lhe a decep- 
ção. Apressou-se Molotov a 
ir à Alemanha Oriental, a ani- 
má-la na fé comunista, que 
ela não tem, nem pode ter, 
mas a que a obrigam os tan- 
ques e blindados soviéticos, o 
desterro siberiano ou a mor- 
te. Molotov perdeu e Adnauer, 
outro triunfador com Eden, 

  

(Continuação da 8.º página) 

venceu. A complementar o 
acordo, ocidental o caso de- 
Triestre, resolvido por acordo 
entre os dois países vizinhos 
— Itália e Jugoslávia — o con- 
flito que de há anos vinha tor- 
nando ameaçadora a atmos- 
fera internacional. 

A paz do lado de cá da 
«cortina de ferro» é pois um 
facto neste momento. Agora 
para a paz no mundo é pre- 
ciso abrir-se a «cortinar-bar- 
reira e passar a haver o livre- 
"trânsito entre os dois blocos 
europeus. Esse o problema 
grave é insoluvel. A própria 
paz de compromisso será sem- 
pre uma paz precária. Aquela 
paz para que são precisos .os 
homens de boa vontade, só 
a que negociasse a maior po- 
tência espiritual do Mundo— 
a Igreja de Roma — ou em 
que ela fosse ouvida e acatada, 
E isso é mais difícil do que 
resolver a quadratura do cír-- 
culo ou fazer parar a terra na 
sua rotação. 

A Igreja de Roma é a úni- 
co Igreja ecuménica univer- 
sal, através da sua romanida- 
de. Só ela, e, por ela, o su- 
cessor de Pedro, se para a 
sanção espiritual da paz se er« 
guessem os olhos dos que a 
pretendem. Nenhuma outra 
força espiritual, nenhuma ou- 
tra Igreja — ou Igrejas nacio- 
nais (como a Arménia e a 
Grega) ou Igrejas do Estado 
(como a Russa e a Anglicana) 
ou então seitas, fundadas por 
homens singulares (como os 
luteranos, os calvinistas, os 
irvingos, etc. nenhuma ou- 
tra, senão a Romana, goza es- 
se privilégio da universalidade 
necessária para conseguir-se a 
paz do Mundo. 

Querubim Gulmarães 

  

Prédio e terreno 
  

na OLIVEIRINHA JoNÍPS? 
  

UM PRÉDIO e terreno, com uma área de 15 alqueires 

  
e 262 m? de semeadura, ou sejam 9.018 m?, vedado com mu- 
ro pelo lado nascente, norte e poente, com o comprimento 
de 344 metros, tendo uma parreira ao abrigo do mesmo; um 
pomar de iruta; poço com engenho, de construção perfeita; 
tanque construido em cimento armado, completamente veda- 
do, que fornece água para o prédio. O prédio é moderníssi- 
mo, de sistema americano, o que há de melhor, inteiramente 
mobilado com mobília de primeira classe, de sistema america- 
no; 2 fogões: um, muito grande, de sistema americano, fun- 
cionando a lenha, e outro a gazcidla; boa casa de banho com 
canalizações de água quente e fria; cave do tamanho do pré- 
dio, toda de cimento, 

Este prédio e terreno, para ser apreciada a sua perfei- 
ção e examinado o seu valor, deve ser visto convenientemen- 
te. Tem 6 divisões, 2 quartos de cama, quarto de banho, sala, 
sala de jantar e cozinha, escada exterior para a cave e outra 
interior. 

O seu proprietário, Diamantino Emílio Vieira, reside à 
entrada da Oliveirinha, do lado de Aveiro, e atende em to- 
dos os dias, a qualquer hora. 

Fica apenas a 5 quilómetros da cidade de Aveiro. Ven- 
de-se por motivo do seu proprietário tencionar regressar à 
América do Norte. 

Todos os pretendentes serão benvindos e recebidos com 
máxima atenção e respeito, não se arrependendo de admirar 
o que é bom, higiénico e confortável. 

Diamantino Emílio Vieira 
OLIVEIRINHA  



  CORREIO DO VOUGA 23-10-0954 

  

; HR aqui, não é uma 
extensão maior ou me- 
nor de terreno onde se 

“cultivam os feijões, as couves, 
or nabos, os pimentos ou as 

'cebolas, onde medram, ao 
correr das águas, os pomos 
de oiro, onde não deixam de 
aparecer nunca, mesmo sem 
serem convidadas, algumas 
flores, cravos, papoilas ou gi- 
rassois, a alegrar ainda mais 
as festas da natureza, 

Horta, aqui, não é isso: a 
tela campesina, cheia de ífres- 
cura e de encanto, que outro- 
ra encheram de traços divi- 
nos, poéticos, as pias mãos de 
Virgílio. 

Horta, aqui, é o nome de 
«um povoado tão claro, tão 
matinal, que quase nos apete- 
ceria chamar um ninho de 
aves nos ramos de um choupo 
às margens do Vouga. E 
quem sabe mesmo se o nome 
que deram à terra não terá 
sido dado pela verdura pe- 
rene das suas hortas, pela fra- 
grância silvestre das suas flo- 
res: ervilhas, laranjas e rosas 
— há lá de tudo, nm pouco 
à mistura. 

Tinha Horta uma capeli- 
nha com a imagem de Santa 
Bárbara, que o pai, persegui- 
dor dos cristãos, encarcerou 
numa torre e por fim matou. 

Há cinquenta e oito anos, 
sea conta não está errada, 
pregava nessa capela o Padre 
Pinto de Recardães. Disse coi- 
sas muito lindas, sem dúvida, 
como ele as sabia dizer; mas 
meteu no ramo uma flor exó- 
tica, brava, desconcertante : 
que não era só nas grandes ci- 
dades que os oradores se en- 
contravam em face de auditó- 
rios ilustres; quem lhe diria a 
ele que, entre os seus ouvin- 
tes, naquele lugar, se encon- 
traria uma pessoa da catego- 
ria da minha? 

A terra, que tem estreme- 
cido tantas vezes por muito 
menores solavancos, não deu 
de si no momento, mas estou 
certo de que foi daí que co- 
meçou o estado de desolação 
e ruína a e chegou a capela, 
a qual, já de si, não estava 
em condições de segurança e 
de aprumo para suportar, 
sem gemer, um abalo tão forte. 

Até que foi preciso come- 
gar a pensar numa construção 

de raiz, sem qualquer depen- 
dência ou ligação com a outra. 

Era justo que fosse eu, 
causador indirecto do infor- 
túnio, quem pelo destino fosse 
chamado a reparar de qual 
quer maneira o mal, dedican- 
do e consagrando com as bên- 
çãos litúrgicas o branco san- 
tuário que, em vez do outro, 
em plano mais alto e mais 
largo, em moldes mais nobres 
e mais graciosos, foi solene- 
mente inaugurado no domingo 
passado, 10 de Outubro cor- 
rente. 

Ainda bem que, entre as 
imagens de feição mais mo- 
derna e um tanto mais colo- 
rida que enchem agora a ca- 

MINKRIO 
pela de graça, de luz, de um 
ar de celestial sorriso, conti- 
nua a encantar-nos a velha e 
veneranda imagem de Santa 
Bárbara, tendo aos seus pés 
ou segurando nos braços a 
sombria e pesada torre onde 
ela, em honra da Santíssima 
Trindade e como que para asse- 
gurar na escuridão do cárcere 
a respiração religiosa da sta 
fervorosíssima alma, abriu três 
frestas ou janelinhas, a igual 
distância umas das outras, per- 
feitamente iguais em formas e 
dimensões. 

Não toi por esta imagem 
que já quiseram dar quanto 
bastasse para comprar um pá- 
lio, uma custódia, um cálix, 
duas bandeiras, quarenta ou 
cinquenta opas de gorgurão 
ou de seda para as conírarias 
das Almas ou do Santíssimo, 
e talvez chegasse ainda para 
uma sineta para a torre ou 
para um pavilhão para o Sa- 
crário ? 

Está-me a parecer que foi; 
e julgo até que terá sido por 
essa ocasião que eu dei uma 
dessas palavras extremas, ce- 
gas, certeiras, que cortam logo 
o caminho às invasões ou às 
cheias: que não consentiria 
nunca na troca ou na venda 
de qualquer objecto que per- 
tencesse ao património artís- 
tico da Diocese, ainda que 
fosse a cabeça de um alfinete 
ou a custódia de Ilhavo ou 
de Rocas do Vouga; que o 
quero deixar ao met sucessor 
tal e qual, tão pequeno ou 
tão grande como o recebi. 

Passa-me na ideia pergun- 
tar neste momento por quan- 
tos milhões de dólares com- 
prariam os argentários ameri- 
canos ou os judeus da alta 
finança o quadro de Santa 
Bárbara, do Sodoma, que está 
na basílica de S. Domingos, 
em Sena, ao lado de Santa 
Clara de Assis e de Santa Ca- 
tarina de Fontebranda. 

Ninguém entraria na Itália 
em negociações desse género, 
ainda que fosse, por hipótese, 
para salvar o erário da ban- 
carrota, 

Das suas hortas deram-me 
os homens da Horta, às ofe- 
rendas da Missa, um carro de 
feijão verde para o Seminário. 
Até os boisinhos pareciam 
contentes e meigos, um pou- 
co mais apressados, por leva- 
rem para o presépio os pre- 
sentes dos pastorinhos, como 
os dromedários se mostraram 
predestinados e orgulhosos 
pelo destino que tinham o 
oiro e o incenso dos seus al- 
forges. 

Disseram-me que os nos- 
sos seminaristas são dotados 
de um apetite muito mais for- 
midável do que os espanhois 
de Salamanca que estiveram 
cá nas férias. Efectivamente, 
foi um ar que lhes deu às va- 
gens verdes da Horta, ao cai- 
rem na aracnídia voracíssima 
teia do Seminário. Foi um ar 
que lhes deu.   

DIOCESE DE AVEIRO 
Novena do Beato 
Nuno de Santa 

Maria 

  

Aconselham a humana pru- 
dência e o sagrado Evangelho 
a virtude da perseverança, 

O pobre, que bate à porta 
uma vez, e, porque não lha 
vêm abrir logo, à primeira pan- 
cada, pensa que não está lá 
ninguém, e desce desconsolado 
os degraus da entrada, pode, 
por essa impaciência, privar a 
sua alma de uma graça ex- 
traordinária ou a sua sacola de 
uma enorme fatia de pão. 

Pulsate et aperietur vobis, 
Batei outra vez e mais rijo, 
até fazer sangue nos dedos, até 
enrouquecer a voz na garganta, 
até atordoar os vizinhos, que 
por fim, ainda que não seja 
senão para se ver livre de um 
importuno, o homem de quem 
fala o Senhor ergue-se repenti- 
namente do leito, vai à gaveta, 
tira os três pães, e premeia ao 
mesmo tempo a constância do 
necessitado com a abundância 
da esmola e a sua generosida- 
de com o silêncio e a calma 
que lhe sucederam, 

Até às vezes os céus parece 
fazerem-se de bronze para po- 
rem à prova a esperança e a 
fé daqueles que oram, 

Não importa, portanto, que 
já se tenham repetido muitas 
vezes as súplicas novenais para 
a canonização do Beato Nuno 
de Santa Maria, Tornemos, 
este ano, a insistir; para o ano, 
durante um século se for pre- 
ciso, até que se abram e se 
comtovam os céus e a auréola 
dos Santos brilhe finalmente 
na fronte daquele que, ousa- 
mos dizer, bem de Deus, da 
Pátria, da Igreja a mereceu e 
a conquistou, 

Permita o Senhor que a 
novena do Beato Nuno se pos- 
sa fazer em muitas igrejas ou 
capelas em todo o âmbito da 
Diocese. 

Aveiro, 21 de Outubro de 
1954, 

+ João Evangelista 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

  

Praia de arroz 

VENDE-SE Ilha Pereira. 
Tratar com Viúva de Henri- 
que Rodrigues da Costa—Ca- 
beço, Sarrazola. 

    

Visado pela Comissão de Censura   

5 

  

    
0s caminhos da nossa vida ) 
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bela é assim a Caridade! 
30800 — oferta de uma Missa. 
Muito obrigado, Senhor Pa- 
dre. Deus lhe pague e o ajude 
no seu apostolado. De Avei- 
ro — um embrulho com rou- 
pas e sapatos. Pacotes de ar- 
roz, café e açúcar de uma Se- 
nhora da cidade que vem e 
dá todos-os meses. Bem haja, 
minha Senhora. Mais roupa: 
lençois, meias, pijamas, casa- 
cos de Senhora e cobertores 
— tudo de Aveiro. Ainda bem 
que esta ou este anónimo não 
esquece que o inverno dos 
nossos pobres está a chegar... 
Muito obrigado e Deus multi- 
plique o que ainda ficou em 
casa. Não esqueçamos de ar- 
rumar tudo para a passagem 
do Farrapeiro de S. Vicente 
de Paulo. 20800 — a cota men- 
sal daquela boa família de 
Aveiro. De um anónimo de 
Ilhavo — 5800. Mais farinha 
para o doente da «llha do 
Lé». 120$00 de Calvão. Da 
Gafanha da Nazaré — 20800, 
mais a farinha de sempre. E 
ainda da mesma terra — 50$00, 
oferta de uma mãe, 25800 — 
de um bacalhoeiro, pelo feliz 
regresso da sua última viagem 
à Terra Nova. 20800 — de 
uma viúva, de Aveiro, que 
pede a conversão dos seus fi- 
lhos. Santa Mónica pediu e 
alcançou... Tenha, pois, con- 
fiança, minha Senhora, e conte 
com as nossas orações. . De 
uma família amiga — 20800. 
De Vagos — 10800. Um pija- 
ma, um chapéu e 30800 — de 
uma Senhora da cidade, que 
pede as melhoras de uma pes- 
soa de família. Não esqueci o 
doente junto da Mãe do Céu. 
De Ilhavo, 30800, de alguém, 
e 20400 “de outra pessoa. De 
Aveiro, um protegido do Sr. 
Alberto Gomes ofereceu, em 
sufrágio da alma do seu ben- 
feitor, 20$00 aos pobrezinhos. 
Bem haja pelo seu lindo ges- 
to de gratidão, bom amigo 
dos infelizes. 

Agora, muita atenção. Vai 
falar a América. Os Caminhos 
já lá chegaram. Levaram o 
drama dos nossos irmãos. Co- 
moveram muita gente. Abra- 
saram as almas na Caridade. 
Os frutos começaram agora a 
chegar. No futuro serão mui- 
to mais. Ireis ver. Eu tenho 
confiança no Senhor. Leiam es- 
ta carta :—« Para os Caminhos 
da Nossa Vida envio este pe- 
queno donativo (é um dolar) 

  

  

e peço se lembre de mim nô 
Santo Sacrifício da Missa, pata 
que Nosso Senhor me dê co= 
ragem e resignação para eu 
vencer todos os obstáculos e 
enfrentar todas as contrarie- 
dades que surgem e continua- 
rão a surgir na minha vida e 
para que um dia veja realiza- 
do o meu sonho, Logo que 
possa, mandarei mais — a) 
Uma alma que sofre». — Lem- 
brei, sim, benfeitor amigo. 
Bem haja e Nossa Senhora de 
Fátima sempre o acompanhe, 

Para a pobre mãe tubera 
culosa que vai dar entrada no 
Sanatório: — 50800, de um 
oficial do Exército. 100800 — 
de Calvão. 20$00, de uma 
criada de servir, de Aveiro. 
De um casal ilhavense, no dia 
do seu noivado, 100800. De 
uma anónima do Bunheiro — 
20800. De Estarreja — 20800. 
De Eirol — pano para blusas, 
pacotes de massa alimentícia, 
linhas e molas e muita roupa 
interior, De Aveiro, 10800, 
mais rotpa para agasalho da 
tuberculosa com o desejo da 
sua cura rápida, E é tudo. 
Muito obrigado a todos. Até 
daqui a quinze dias, se Deus 
quiser. 

Um dos dois 
  

- Mande as suas ofertas para Ca- 
minhos da nossa vida — Seminário 
de Aveiro — ou para a Redacção do 
Correio do Vouga — Rua de Manuel 
Firmino, 1. , 

  

  

TERRENOS 
Vendem-se no Bairro da 

Liceu, os talhões n,º 26 e 27, 
Situação e exposição óptimas, 
Rna de S, Sebastião, 20 — 
AVEIRO, 

Ferros Eléctricos 

Automáticos e simples 

desde 75800 

sm (Casa das Utilidades 

Bicicleta motorizada 
Marca Motom. Optimo es- 

tado, Vende-se motivo retirada, 
Rua de S, Sebastião, 20 — 
Aveiro, 

  

Celebra-se amanhã, em todo o mundo, 
o Dia das Missões Católicas. A Santa Igre- 
ja pede-nos, por esta intenção, as nossas 
orações, OS NOSSSOS sacrifícios €e As Nossas esmolas. 

Como está determinado, deve fa- 
zer-se, em todas as igrejas e cape- 
las da Diocese, um peditório em be- 
nefício das Obras Missionárias. 

Portugal dilatou a Fé e o Império. Não 
pode, portanto, trair a sua voçação mis- 
sionária.  
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DESPORTOS 

Campeonato Distrital 

Feirense, 3 Arrifanense, 3; 
Pejão, 2-Agueda, 6; Lamas, 4 
*Lourosa, 1; Bustos, 1-Beira- 
»Mar, 2 e Mealhada, 1-Ova- 
rense, 6. 

CLASSIFICAÇÕES 
| Divisão 

Tá VI E DIF P. 

S.L.Benfca 6 5 01223 10 
Sporting. .6 321175 8 
V. Setúbal .6 402159 8 
Belenenses .6 312138 7 
Porto . .6312168 7 
Académica .6 3 1 2 ]4-12 7 
CufdoBar..6 222 7)%7 6 
Braga. . .6 22213136 
Atlético 6-2: 13 81.5 
Barreirense .6 13 2 49 5 
Lusitano. .6 213 724 5 
Boavista . .6 123 621 4 

Covilhã .6114 6:16 3 
Guimarães .6 114 8123 

H Divisão — Zona Norte 

JVEDF-C P 

Torreense. .. 760 1224 12 
Salgueiros. .. 7421 155 10 
Desp. Peniche . 75 O 2 15-14 10 
Leões Santarém 74 1 2 16-10 9 
Caldas ,...74 03 l4-11 8 
Tirsense. ...73 22 14:128 
Gil Vicente. .72 32 14-12 7 
Leixões . . 3 13 122 7 
Acad. de Viseu 71 4 2 13-14 6 
Sanjoanense .. 72 0 4 10:12 5 
U. de Coimbra 72 1 4 1220 5 
Sp. de Espinho 71 2 4 l11-17 4 
Oliveirense. . 72 05 819 4 

ianense »... 7115 9233 

Campeonato Distrital da A. F. A. 

J VEDEC P 
Agueda . 3300104 6 

Ovarense 321 0144 5 
BeiraMar . 320187 4 

Pejão . RR OA e dE 
Feirense, de lado 14598" .3 
amas . Ss His 3 

Bustos . 310248 2 
Lourosa . a 02 -49"-2 
Arrifanense. 3 012 7-9 1 
Mealhada 300313 0 

JOGOS PARA AMANHÃ 

Porto-Atléttico, Barreiren- 
se-Académica, Sportino-Vitó- 
ria de Setúbal, Braga-Guima- 
:“rães, Belenenses-Benfica, Co- 
“vilha-Boavista e Lusitano-Cuf. 

U. de Coimbra-Peniche, 
Espinho-Salgueiros, L, de San- 
tarém-Acad. de Viseu, Tirsen- 
se-Sanjoanense, Oliveirense- 
«Gil Vicente, Caldas-Torreen- 
se e Leixões-Vianense. 

Arrifanense-Lamas, Ague- 
da-Feirense, Pejão-Mealhada, 
Lusitânia-Bustos e Beira-Mar- 
*Ovarense. 

Oquei em Patins 

No passado dia 16, no 
Rink do Parque, defrontaram- 
-se em jogo amigável, as equi- 
pas de honra do Termas Ho- 
quei Clube, das Termas de S. 
Pedro do Sul, e dos Galitos. 

Sob a arbitragem do sr. 
Luís Augusto de Almeida Ne- 
ves, os grupos alinharam os 
seguintes elementos: 

Termas — Costa, Isildo, 
Barbosa, Figueiredo e Pican- 
ço; a 6.º jogador, Sílvio e 
Chico, 

Galitos — Teles, Lobo, Al- 
meida, Guimarães e'Nuno; a 
6.º jogador, Justiça e Brandão. 

Pouco há a salientar do 
decorrer do jogo. À turma vi- 
sitante, mais habituada a com- 

(Continuação da 3.º página) 

petições que pela sua virilidade 
exige do jogador intensa pre- 
paração, manobrou como quis 
o aguerrido grupo local que 
nos pareceu muito inferior ao 
da época transacta. 

Os Galitos souberam per- 
der, este pormenor honra-os, 

porquanto aceitar uma derrota 
esada com o sorriso nos lá- 
ios é uma coisa que costuma 

andar arredia dos campos de 
jogos. 

O jogo teve início às 22,32 
horas, saindo os Galitos que, 
decorridos dois minutos, bene- 
ficiam de um penalty que não 
conseguem converter em golo, 

Figueiredo, após 13 minu- 
tos de jogo, aponta a primeira 
bola do seu grupo, empatan- 
do Guimarães pouco depois. 

Novamente Figueiredo, de 
penalty, desfaz o empate, De- 
pois, segue a série de golos 
dos visitantes, marcados por 
Picanço ao 50 minutos e Fi- 
gueiredo aos 55. 

Na segumda metade do 
encontro, Picanço aponta a 
5.º bola, decorridos 5 minu- 
tos, um minuto depois Bar- 
bosa faz o 6.º golo, para de- 
pois marcar o 7.º na conces- 
são de um penalty, marcando 
Figueiredo o 8.º, também de 
castigo máximo, 

A 26 minutos de jogo, Gui- 
marães, o melhor elemento 
dos Galitos, falha uma grande 
penalidade. 

E o último golo do Termas 
Hoquei Clube, é apontado por 
Sílvio, em jogada rápida e de- 
cidida. 

O encontro terminou de 
uma maneira simpática, com 
cumprimentos recíprocos entre 
os antagonistas. 

Basquetebol 

Na sede provisória da Co- 
missão Distrital de Juizes, Mar- 
cadores e Cronometristas (So- 
ciedade Recreio Artístico), 
funciona, sob a direcção do sr. 
Dr. Emanuel Machado e Cos- 
ta, um curso para árbitros, 
marcadores e cronometristas, 
cujas aulas têm lugar às se- 
gundas, quartas e sextas-feiras. 

Encontram-se inscritos se- 
te candidatos, um por cada 
clube a seguir: Agueda, Re- 
creio Artístico, Galitos, Spor- 
ting Clube de Aveiro, Iliabum 
Clube e Sanjoanense. 

Ancas, Sangalhos, Anadia, 
Estarreja e Aguada de Baixo 
alhearam-se do curso. 

Cartões de livre trânsito 

Da Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos recebe- 
mos um cartão de livre trân- 
sito para entrada no seu cam- 
po de jogos na época presente. 

— Também a Associação 
de Futebol de Aveiro teve a 
gentileza de nos enviar um li- 
vre trânsito para entrada nos 
campos sujeitos à sua juris- 
dição. 

A' Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos e à As- 
sociação de Futebol de Avei- 
ro, ficamos muito reconheci- 
dos pela atenção dispensada 
ao nosso jornal. 

H.s. 

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRAD 
TP ECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

  
  

  

ANSELMO GOMES TEIMEIRA 
arquitecto 
estagiário ES. 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

  

Meio Mecânico 

Precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 

  

Quartos 
Alugam-se, em óptimas 

condições, em casa particular, 
com ou sem pensão. 

Rua das Marinhas, 39. 
AVEIRO 

'GREEK. EE 
IATA SS) 

  

  

  
Lisboa — Canadá 

New York 
Paquete rápido 

«NEA HELLAS,, 
em 28 de NHevembro 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & CL: 
4, L, Vitorino Damasio 

Telefones 668087(3 llnhas) 

LISBOA 
    

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Paineis com Imagens 

  
  

  
  

  

AR MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 

  

Agentes em Aveiro : 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

    

Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras e Crianças 
PARTOS 

Consultas todos os dias 
úteis, das 9 às 11,30 horas e 
das 15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

Agência Predial 
Compra e venda de Er 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1.º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 
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O EMBAIXADOR 
DA INDUSTRIA 

SUIÇA 
e 

CORREIO D) VOUGA 

  

Dr BRISA é GALA À 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 ls ie às 18 h. 

esidência 725 
Telefones ) Conaultório 780 

Í AVEIRO 

Dr. Manuel Figueirado 
Clinica Geral 

  

Consultas às 16 horas nas 
4.ºº feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Peix 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 

AVEIRO 

  

  

Dr. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do Serviço 

das doenças de ouvidos, na- 

riz e garganta dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

  

Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 

  

Fermando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 

Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
f Residência 387 f 

Telef. À Consultório 79 AVEIRO 

Retomou a clínica 
  
  

não Parteira e enfermeira 
Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf. 3130 

  

RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 

R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro   

  

FU 

CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANo, V. N. GAIA 
A VENDA ÊM TODAS AS FARMÁCIAS 

Em feridas 

infectadas 
RURNCULOS 

E ANTRAZES 
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É TELEF. 72 Albergaria -a - Velha 
E 
E Corso primário e 1ºe 2º ciclo dos Liceus 

a AMBOS OS SEXOS g 
My OPOR SRTA DU 

DULAM SUPER-SPORI    

  

    

Modelo ipi amanio novo e inédito 

3 VELOC. KICK-STARTER | 

   
Apresentação, características e comando de uma 

MOTO LIGEIRA MODERNA 

ISENTA DE CARTA 

Peçam demonstrações 

MICROMOTOR L.º 
LISBOA 

filial em AVEIRO: Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 29 — Telef. 747 
Agentes no Distrito de AVEIRO: 

Ilhavo — Horácio Jorge Peralta 
Vale de Cambra — Agência Comercial de Cambra, L.da 
Avanca — António da Silva Lopes 
Seixo do Válega — Artur da Silva Lopes 
Vila da Felra — Constantino Pereira 
S. João da Madeira — Duarte & Costa 
Angeja — Esequiel Nunes Esteves 
Oliveira de Azemeis — Manuel da Costa 
Estarreja — António da Silva Lopes 

Empréstimos sobre propriedades, 
quintas, terrenos e automóveis 

Juro de 4,5º/, ao ano 

A ORGANIZAÇÃO GANDARELA está habilitada a resolver o vosso 
problema financeiro — num curto espaço de tempo, e nas melhores condições. 
Se V. Ex,* está interessado em realizar qualquer empréstimo, não deixe de 
nos consultar — no seu próprio interesse. 

Organização Gandaréla 
Rua de Sá da Bandeira, 31! — PORTO 

  

Em Aveiro-Rua de Manuel Firmino, n.º 19 

CORREIO DO VOUGA 23-10-954 

  

Dr. Cunha Vaz 

O sr. Dr. Cunha Vaz vol- 
ta a dar consultas às sextas- 
-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, a partir do dia 29 
do corrente. 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital 
Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 

dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Pelo presente, torna-se pú- 
blico que, até 8 de Novembro 
próximo, está aberto concurso 
pata o fornecimento de: 

2 contadores volumétricos 
de água de 2”; 2 de 1 1/2"; 
12 de 1"; 15 de 3/4” e 310 de 
1/2". 

O programa e caderno de 
encargos podem ser examina- 
dos na Secretaria desta Cã- 
mara Municipal, dentro das 
horas de serviço. 

As propostas, devidamente 
seladas e encerradas em so- 
brescritos lacrados, deverão 
vir acompanhadas do docu- 
cumento comprovativo do de- 
pósito único de 6.000800. 

Para constar se passou es- 
te e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares 
do costume. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 18 de Outubro de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

Câmara Municipal te Ineiro 

Edital 
1.º publicação 

  

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 

Faço público que Lília 
Carvalho Vilaça, residente na 
Rua Manuel Firmino, 12, des- 
ta cidade, requereu no senti- 
do de ser autorizada a tras- 
ladar da Capela da Família 
Lemos, com o n.º 73, do Ce- 
mitério Central, para o Sarcó- 
fago n.º 322 do 2.º talhão des- 
te Comitério, os restos mor- 
tais de Conceição Maria dos 
Anjos. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da 2.º pu- 
blicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos ter- 
mos da leí, prefira à reque- 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. - 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 15 de Outubro de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Álvaro Sampaio 

Citroen 11 H.P. 
(Série 18) 

Optimo estado (16.000 kms), 
Vende-se, Motivo retirada, R, 
de g, Sebastião, 20 — Aveiro, 

COMARCA DE AVEIRO 

À ro 
BURCIO 

2: publicação 

O Doutor José Luís de AL- 
meida, Juiz de Direito da Co- 
marca de Aveiro: 

Faz saber que no dia seis 
de Novembro, próximo futu- 
ro, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública do prédio a se- 
guir designado, pelo maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor adeante indicado : 

Um prédio urbano com- 
posto de casas e rez-do-chão, 
primeiro e segundo andares, 
águas furtadas e quintal e de- 
mais pertenças, sito na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 35, em Aveiro, o 
qual vai à praça pela primeira 
vez em duzentos e quinze mil 
trezentos e setenta e seis es- 
cudos nos autos de acção es- 
pecial para divisão de coisa 
comum em que são requeren- 
tes o Dr. Emanuel Rebocho 
de Albuquerque e mulher, de 
Alqueidão-Ilhavo, e outros, e 
requeridos D. Maria Madale- 
na Rebocho da Silva Cristo e 
marido Dr. António da Silva 
Cristo. 

O Chefe de Secção, 

Adolfo Matias 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida   

  

VOLRSWAGER 
1954 

DA ÚLTIMA REMESSA 
SO” C/ 100 KMS. VEN- 
DE AUTO-COMER- 
CIAL DE AVEIRO, L.º 
TEL. 150 — AVEIRO       

    

Meninas 
Aceitam-se uma ou duas 

meninas estudantes, na Casa 
da Protecção às Raparigas, 
na Rua de Santa Joana. Dá-se 
quarto e pensão. 

  e es 

[asa de Fazendas 
Trespassa-se na Gafanha 

da Nazaré, por motivo de re- 
tirada para o estrangeiro, uma 
casa de fazendas, de Joaquim 
Santos Filipe, bem localizada 
e com boa clientela. Tratar 
na mesma, em frente ao sr, 
Cravo — lugar da Chave, 

  

Fourgonetas 

COMER e FORD, de 600 
K, caixa fechada, troco ou 
vendo por carro e fourgoneta 
de caixa aberta. 

A. Dias — R. S. de Castro, 
n.º 162-2.º — Coimbra. 

  

ESCOLA TÉCHICA de CONTABILIDADE, LÍNGUAS e COMÉRCIO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 

Cursos de Comércio. Cursos de Chefe de Contabilidade, Guarda-Livros & 
Correspondente em Línguas Estrangeiras. Cursos Práticos de Contabilidade, 
Línguas, Cálculo, Dactilografia, Caligrafia e Estnografia. Cursos de Admissão 

às Escolas Técnicas e aos Liceus. 

Aulas diurnas e nocturnas. Turmas especiais para adultos. 

  

  

a OCULISTA MOTA 
(Ex-empregado da firma «A Optica»)      

Óculos de todas as espécies 

Oficina equipada com aparelhagem moderna 

Aviamento rápido e rigoroso de todas as receitas médicas 
     
    

  

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

AVEIRO 

  

    
  

3 did] art 
E RAL A RS ASIA 
AU MAS TR ACARI AA RT 0 

a lg a A ué e o. raia 

  
Filial em Lisboa:   Rossio, 3 (ângulo da Rua Augusta)



  8 « 

Crónica 
internacional 
  

A paz, ainda visão longínqua 

O que honve em Londres foi um 

simples compromisso de harmonia 

entre irmãos na mesma causa 

A verdadeira paz quando virá? 

A verdade, a Conferência 
de Londres, para que 
Anthony Eden tanto tra- 

balhou, foi um êxito de notá- 
vel amplitude e projecção no 
Mundo, que elevou o grande 
Ministro britânico a uma al- 
tura que lhe dá direitos pe- 
rante os seus compatriotas e 
estranhos a assumir a chefia 
do partido conservador, em 
substituição de Winston Chur- 
chill, já quase octogenário, 
mas que se não dispõe a 
abandonar a sua posição, em- 
bora a opinião pública para 
isso o queira empurrar. 

Num inquérito feito aos 
britânicos quanto a tal pro- 
biema, quase dois terços dos 
consultados votam pela sua 
retirada do Governo. Mas ele 
não é de recuar e núnca sou- 
be o que seja abandonar o 
campo da luta, nem nas bata- 
thas políticas e parlamentares 
nem nas outras batalhas em 
que cotre o sangue de con- 
tendores. O seu passado ates- 
ta-o, Ficará na história da In- 
glaterra como um formidável 
combatente nas lutas com os 
seus inimigos internos ou ex- 
ternos. Ficará na galeria dos 
Pet, dos Palmestrones, dos 
Sladstames. Se as pressões ou 
a mudança de parecer o afas- 
tarem da política e o fizerem 
recolher-se à sua actividade 
frivada, aos lazerês do espí- 
rito, às suas predilecções lite- 
rárias ou às suas telas, em to- 
das essas modalidades do in- 

vulgar talento com que a Pro- 

vidência o dotou, ficará sendo, 

enquanto viver, uma reser- 

va para as grandes contin- 

gências por que o Mundo 

possa passar. Os velhos são 

postos de lado para épocas 
normais, para as quais não é 

preciso o privilégio de menta- 

lidades soberanas. Mas quan- 
do as grandes crises nacionais 

ou internacionais surgem, à 

porta dos velhos, reformados 

das armas, aposentados da vi- 

da, se bate, a pedir conselho 

ou auxílio, voltando de novo 

a tomar comandos de que se 

julgavam afastados para sem- 

re. 
E' de todos os tempos o 

facto. Na Grande Guerra as- 
sim sucedeu nos dois campos 

inimigos. Tanto do lado ale- 

mão, como do lado francês, 

se chamaram septuagenários 

para comandos de excepção. 

O General Hindemburgo, na 

Alemanha, reformado há anos, 

e que o Imperador Guilherme 

2.º chama para dirigir a luta 

contra O ataque russo e a ca- 

valgada flageladora dos len- 

dários cossacos. Hindembur- 

go inflige-lhes a monumen- 

tal derrota dos Lagos Massu- 

rios e o cilindro russo parava. 

Em França, o outro septuage- 

nário, — chamado para impór 

ordem na desordem, discipli- 

na onde havia perturbação, e 

merecer dos aliados britânicos 

concordâncias e acatamentos 

(Continua na pág. 4) 

  

x Notícias da Região x 
Foi concedida a comparti- 

cipução do Estado para o 
abastecimento de águas à vila 
ga Mealhada, estando já aber- 
to o respectivo concurso. A 
obra deve importar em cerca 
de 4.000 contos. 

— Vai realizar-se em Espi- 
nho um Cortejo de Oferendas 
em favor da construção do 
novo Hospital. 

— O Ministério das Obras 
Públicas comparticipou a eons- 
trução da estrada Oiâ-Trovis- 
cal, obra de extraordinária 
importância para as popula- 
ções interessadas e que vinha 
a ser adiada desde há muito. 

— Vai realizar-se na Mur- 
tosa, no próximo dia 24, um 
Cortejo de Oferendas, em fa- 
vor da Misericórdia, do Asi- 
lo e do Hospital de S. Lou- 
renço e da Creche de José 
Maria Barbosa. A Mesa Admi- 
nistrativa, composta pelos srs. 
Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, Padre Do- 
mingos da Silva Pinho, Antó- 
nio Maria da Silva, Augusto 
César Cravo e Dr. João Carlos 
Vaz da Cunha, está a fazer 
um apelo naquele sentido à 

população de todo o conce- 

lho e aos murtoseiros ausentes. 

— Na madrugada de 12 
do corrente, na freguesia de 
Valongo do Vouga, num local 
onde pouco antes se procedia 
a «queimadas», declarou-se 
um violentíssimo incêndio, que 
atingiu, rapidamente, uma área 
de quinhentos mil metros qua- 
drados de terreno. Foram pe- 

didos os socorros dos bombei- 
ros, tendo comparecido as cor- 

porações de Agueda, Alberga- 
ria, Anadia, Aveiro, Estarre- 
ja e Ihavo e elementos da 
guarnição militar da nossa ci- 
dade, conseguindo-se, ao fim 
de porjfiados esforços, locali- 
zar o jogo. O rescaldo prolon- 
gou-se por alguns dias, tendo 
estado a população em grande 

sobressalto. 
— Encontra-se já em ela- 

boração o projecto do novo 
mercado coberto a construir 
na vila de Agueda, cuja ne- 
cessidade há muito se faz 
sentir. 

— Vão ser construidos, nos 
concelhos de Estarreja, Ague- 
da e Albergaria-a- Velha, pela 
importância de 507.600$00, 
cinco novos edifícios escolares. 

  

  

ELEIÇÕES 

das Juntas de Freguesia 
Decorreram com a maior 

calma as eleições das Juntas 
de Freguesia, realizadas no 
dia 17 do corrente. 

No concelho de Aveiro, 
foram eleitos os seguintes ci- 

dadãos, todos propostos pela 

Câmara Municipal e pela Co- 

missão Concelhia da União 
Nacional : 

  

  

Aradas 

Silvério da Cruz Pericão, Mário 
de Matos e António da Silva Justiça. 

Cacia 

António Rodrigues da Silva Go- 
mes, Henrique Manuel Pinho Mendes 
Nunes da Silva e Fernando Augusto 

de Oliveira. 

Eirol 

Manuel Rodrigues Martins, Antó- 
nio dos Santos Bodas e Celestino 
Dias Vieira. 

Eixo 

José Cruz Marques da Graça, An- 
tónio Fonseca e José Marques Lo- 
pes Dias. 

Esgueira 

João Lopes de Almeida, Diaman- 
tino Rodrigues Branco e Manuel 
Duarte dos Santos. 

Glória 

Albano Henriques Pereira, Raúl 
de Sá Seixas e Amadeu Ala dos Reis. 

Nariz 

José Romísio de Oliveira, Manuel 
Romão da Conceição e António da 
Costa Lopes. 

Oliveirinha 

José Ferreira Dias, António Si- 
mões Andrade e Manuel Marques 
Mostardinha. 

Requeixo 

José Augusto de Oliveira, João 
dos Santos Coutinho e Manuel Fran- 
cisco Laranjeira. 

Vera-Cruz 

António de Almeida Modesto, 
Manuel Moreira de Castro e Domin- 
gos Ferreira da Maia. 

x 
Dentro do nosso distrito, 

a oposição democrática dispu- 
tou as eleições apenas em dois 
concelhos : Aveiro e Estarreja. 
Foram os seguintes os resul- 
tados: 

7 Lista da . 
Ra Oposição 

e Democrática 

S. Jacinto 248 3 
Vera Cruz 435 130 
Beduido 431 152 
Canelas 114 73 
Salreu 175 35 

Houve oposição naciona- 

lista nas freguesias abaixo in- 

dicadas, com os seguintes re- 

sultados : 
Lista da 

disto ua Oposição 
* **º Nacionalista 

Fernientelos 123 232 
Eixo 236 82 
Espinho 188 462 

Arrifana 294 135 

Oiã 439 420 
Mamarrosa 161 69 

x 
O Chefe do Distrito, sr. 

Dr. Francisco do Vale Qui- 

marães, assistiu a todo o acto 

eleitoral no lugar de S. Jacin- 

to, dispensando-lhe a popula- 
ção as maiores manifestações 
de carinho. 

  

CORREIO DO VOUGA 

  

  

  

  

Ds caminhos da nossa Vili     

gs lágrimas daquela mãe tuberculosa, de quem te falava 
há quinze dias, atraíram sobre ela e sobre nós a mise- 

ricórdia de Deus. 
Foi Jesus quem afirmou certo dia no Sermão da Mon- 

tanha: — «Bem-aventurados os que choram porque serão con- 

soladosv. E é sempre actual a doutrina do Divino Mestre. O 

sofrimento é condição de resgate, caminho de triunfo. Assim 

foi no Calvário e assim é agora. A paixão de Cristo continua 

através dos séculos. A conquista das almas só se opera pela 

cruz. E' necessário que alguns sofram para que muitos que 

andam longe encontrem de novo os caminhos do Céu. 

As dádivas dos benfeito- 
res dos «Caminhos» são con- 
tas do rosário vivo da carida- 
de, ao qual não falta sequer a 
meditação dos mistérios de 
Cristo. Os humildes e os pe- 
queninos da terra, fascinados 
“pela Luz do Presépio e encan- 
tados com a vida simples e 
heróica da Sagrada Família 
de Nazaré, vêm trazer-nos 
para os pobres: o fruto da 
contemplação dos mistérios 
gozosos. Os que choram e os 
que sofrem querem ajudar os 
seus irmãos na dor a viver os 
mistérios dolorosos. Os que 
realizam em si o plano sobre- 
natural da sua incorporação 

em Cristo manifestam, na ale- 
gria dos mistérios gloriosos, a 
consolação que lhe traz às al- 
mas a vida da caridade. 

Passemos então, leitor ami- 
go, as contas deste Rosário 
de amor. Reza também com 
eles e comigo. Só dessa for- 
ma compreenderás plenamen- 
te a Mensagem de Fátima. 

  

50500 — de uma criada de 
servir, por alma de seus país 
e igual quantia de outra ser- 
viçal, pedindo a Nossa Senho- 
ra força para levar a sua cruz, 
Ainda de uma terceira, 
12850, fruto de economias se- 
manais. As almas simples dos 
que o mundo menospreza a 
dar exemplos aos grandes!... 
Que todos aqui ponham os 
olhos e meditem. Não esqueci 
os vossos pedidos, bondosas 
criadas. Nossa Senhora vos 
proteja! De Ilhavo, 10800—de 
uma pessoa que ao fazer das 
contas descontou esta quantia 
para os Caminhos. Quem dera 
que muitos a imitasseml... 
20800. de Pardilhó — pedindo 
uma Avé-Maria por uma ins 
tenção muito justa e muito 
urgente. Não esqueci a sua 
pretenção. Rezei à Virgem Pes 
regrina. 20800 — de uma doen- 
te do Hospital de Aveiro. O 
sofrimento de uns a suavizar 
a angústia de outros! Que 

(Continua na 5.º pág.) 

  

Notícias da Branca 
  

Branca, 17 — Realizou-se hoje a 
eleição da Junta de Freguesia, acto 
que esteve muito concorrido. Foi 
reeleita a antiga Junta, presidida pe- 
lo sr. António Pereira da Siva, ten- 

do como vogais os srs. Manuel Ro- 
Rise Leandro e José Marques da 
ilva. 

— No passado dia 3 realizou-se a 
festa da Banda de Música e a inau- 
guração do coreto. 

Or. Artur da Silva Ribeiro, acom- 
panhado pelos membros da Direcção 
da Associação «Amigos da Branca», 
cortou a fita simbólica, acto que foi 
sublinhado por salvas de palmas. 

Dirigindo-se à assistência, agra- 
deceu todo o auxílio prestado, não 
esquecendo os branquenses ausentes 
que enviaram os seus donativos. 
Osr. António Pires Ladeira agra- 

deceu todo o interesse manifestado 
na realização daquela obra pelo sr. 
Artur Ribeiro, 

A Banda da Branca e a de Pi- 
nheiro da Bemposta deram início ao 
concerto da tarde, 

— O Colégio de Albergaria, de 
que é director o professor desta lo- 
calidade sr. Eduardo Nunes Mar- 
ques, registou este ano um grande 
aumento de matriculados. Presente- 
mente frequentam o Colégio 84 
alunos. 

— Quando auxiliava seu pai nos 
serviços de casa, teve morte instan- 
tânea o menor Manuel de Bastos, de 
8 anos, filho do sr. Serafim de Bas- 
tos, de Nobrijo, por, sem saber o pe- 
rigo que corria, se ter agarrado a 
uns fios eléctricos sem isolamento 
carregados de energia, estando des- 
calço e em contacto com o solo. 

— Terminaram as vindimas. A 
produção é menor, mas o vinho de 
melhor qualidade. 

— Há muitas esperanças de que 
no próximo ano será executado o 
projecto da ponte do Carvalhal, que 
se encontra em ruinas e impossibili- 
tada de dar passagem ao trânsito de 
veículos. 

— Estão em muito bom anda- 
mento as obras da capela da Senhora 
da fia em Albergaria-a-Nova. 

— O sr. Presidente da Junta pen- 

  

  

sa reunir verba para, no próximo 
ano, mandar proceder à cobertura 
dos lavadouros públicos e reparação 
de caminhos, duas necessidades mui» 
to grandes, e está interessado em que 
sejam levados a cabo outros melhoras 
mentos inadiáveis, como construção 
do edifício escolar de Albergaria-as 
-Nova e outros. Desta maneira há 
todas as esperanças de que O próxi- 
mo ano seja de progresso para esta 
terra, que bem merece. — C. t 

Pedro 
Grangeon 

(Continuação da 1.º página) 

  

muitos anos, ocupando na ci 
dade posições de relevo e dan» 
do sempre o seu concurso q 
tudo o que respeite ao sem 
progresso. 

No último ano, foi Prest- 
dente da Direcção Diocesana 
da Liga Católica e já era, an- 
tes, Secretário da Direcção 
Diocesana da Liga Indepen- 
dente. Pertence também, como 
o sr. Dr. Querubim Guima- 
rães, à Mesa da Real Irman- 
dade de Santa Joana, 

Ao chamá-lo a um posto 
de tão grande responsabilida- 
de, a Diocese de Aveiro conha 
inteiramente na sua inteligên- 
cia, na sua dedicação e no sem 
zelo apostólico. 

Felicitando o sr. Pedro 
Grangeon, nosso velho e que- 
rido amigo, felicitamos a Ac- 
ção Católica, certos de que 
encontrará nele um digno con- 
tinuador da obra do sr. Dr, 
Querubim Guimarães. 
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